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indústrias de produtos de mandioca, a colheita é feita geralmente nos períodos secos e 

quentes ou secos e frios, entre as estações chuvosas, pois as raízes apresentam suas 

qualidades desejáveis em seu mais alto grau; e estado das estradas e dos caminhos de 

acesso ao mandioca!. 

Ili - Econômicos: Deve se considerar a situação do mercado e dos preços dos produtos; 

disponibilidade de mão-de-obra e de recursos de apoio, pois a colheita da mandioca é a 

operação do sistema de produção que requer maior emprego do elemento humano, sendo 

mais dificultada em solo endurecido, com cultivar ramificada e com maior infestação de 

ervas daninhas. 

Art. 34 - Do Corte a Mandioca 

Após o arranquio, com o uso do terçado, cortam-se a mandioca dos troncos com cuidado 

para não haver perdas. 

Art. 35 - Do Carregamento da Mandioca 

Após fazer a decotação carregam-se a mandioca em paneiros, sacos de ráfia/fibra, podendo 

utilizar tração humana, animal e mecânica. Nesta etapa, tradicionalmente são utilizados 

paneiros, onde é feito o transporte da mandioca da área de cultivo para a área de torra. 

Art. 36 - Da Casa de Farinha 

A casa de farinha deve proporcionar às comunidades uma produção de qualidade para 

atingir o mercado consumidor mais exigente. Através da estruturação de casas de farinha 

mais adequadas haverá um incentivo também ao plantio da mandioca, pois tendo onde 



Peti­«o 870190037426, de 18/04/2019, p§g. 202/209

beneficiar com qualidade e tendo a certeza da comercialização, automaticamente aumentar­

se-á a quantidade de produção. 

Quanto a localização: A área das casas de farinha deve receber os ventos constantes antes 

da parede de proteção; local plano e de preferência bem ventilado e de fácil acesso. A casa 

de farinha também poderá ser construída sobre flutuantes. A localização da casa de farinha 

deve respeitar a legislação ambiental vigente. 

Quanto a Estrutura de Madeira: A casa de farinha deve ter no mínimo 2,5 metros de altura 

ao nível do piso conforme o tamanho da casa para evitar as chuvas de vento. 

Quanto ao Telhado: com telha de alumínio, fibrocimento ou laje. 

Quanto ao Piso: Desnível: de 2 a 5 centímetros do meio para as pontas (caimento do piso); 

Altura do nível do terreno: no mínimo 15cm; Mureta: de 20 cm (um tijolo), no centro do 

salão principal, dividindo a área suja da área limpa, construída do primeiro esteio, passando 

pelo segundo até o terceiro, ficando do terceiro esteio ao quarto sem a mureta, para 

transito livre; as casas de farinha também podem ter piso de madeira quando se tratar de 

flutuantes. A implantação do piso deve ser realizada com o prazo de até 03 anos após o 

protocolo do requerimento da Indicação de Procedência junto ao INPI. 

Quanto aos Fornos: com paredes de tijolos dobrados (uma vez), com furos direcionados no 

sentido do círculo, não podendo ficar furos inversos ao círculo; Distância da Parede: 20 cm 

da parede de proteção e 1,50 m um do outro; Altura do forno: dependendo da altura dos 

comunitários (70 cm a 80 cm); Boca do forno: 40 cm de largura por 54 cm de altura, com a 

parte superior arredondado; Furo para entrada de ar: furo inverso a boca do forno, redondo 

50 mm do chão; Reboco do forno: deve ser pela parte externa, com uma diferença de 02 cm 

da borda do forno; Aquecimento do Forno: Os fornos depois de prontos devem ser 

aquecidos antes de utilizá-los para torrar farinha. 

Quanto as Paredes de Proteção dos fornos: Construída até encostar na telha e vedando 

com argamassa os tijolos com as telhas evitando a passagem da fumaça; Reboco da parede: 
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tipicidade e qualidade do produto (essenciais para a Indicação de Procedência). Com 

exceção da farinha amarela que não é embolada. 

Art. 45 - Do Preparo do Forno 

Para a qualidade final da farinha de mandioca é fundamental se garantir a sanidade e 

limpeza dos equipamentos que são utilizados para a sua produção. A limpeza do forno deve 

ser realizada com água e sabão neutro. Ainda na fase de preparo o fogo deve se aceso. Além 

disso, o forno deve ser lubrificado com óleos vegetais e outros autorizados pelo conselho 

regulador. 

Art. 46 - Do Peneiramento no Forno 

Após a massa ganhar o formato de bolinhas no embolador ela é encaminhada para o forno, 

porém para ser torrada a farinha precisa antes ser peneirada. Nesta etapa a massa é 

peneirada pela segunda vez para retirada de caroços grandes. 

Art. 47 - Do Escaldamento 

Uma vez a massa no forno bem aquecido, utiliza-se o remo/tarubá para mexê-la. Esta etapa 

é chamada de escaldamento que consiste em remover a umidade da massa. 

Art. 48 - Da Torragem 

Para a realização da torragem, utiliza-se o remo/tarubá para mexê-la, a temperatura do 

forno deve ser menor do que a do escaldamento. A massa deve ser torrada até parar de 

esfumaçar. O saber fazer dos produtores nesta fase do processo produtivo é fundamental, 

pois o ponto de torragem é visualizado e experimentado pelos produtores a todo momento. 
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A falta de experiência e o tempo incorreto de torragem caracterizará um produto inacabado 

(cru) ou passado do ponto (queimado). 

Art. 49 - Do Resfriamento 

Com o recipiente próprio retira-se a farinha do forno e é realizada a terceira peneirada na 

gamela para retirar os caroços grandes. Nesta etapa é importante se realizar de forma 

rápida para a farinha não queimar. Após ser colocada na gamela é necessário aguardar a 

farinha esfriar por aproximadamente de 30 minutos. 

Art. 50 - Da Classificação da Farinha 

Para classificar a farinha utilizam-se três tipos de peneiras com diferentes espessuras de 

malhas, para obter: 

Farinha amarela: anteriormente não foi embolada e depois da retirada do forno, não passa 

pelas peneiras de classificação e não se retira o pó. 

Ova: passa apenas pela primeira peneira; 

Ovinha: passa pela primeira e segunda peneira; 

Filé: passa pela primeira, segunda e terceira peneira; 

Das farinhas ova, ovinha e filé, retira-se o pó e impurezas da casca. 

Após a passagem da farinha de mandioca das peneiras elas apresentam a seguinte 

granulometria: 

1. farinha de mandioca do tipo filé: farinha de mandioca com perfeito embolamento, 

ausência total de pó e com granulometria inferior a 01 mm. 

li. farinha de mandioca do tipo ovinha: farinha de mandioca com perfeito embolamento, 

ausência total de pó e com granulometria entre 01 mm e 1,5 mm. 
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Ili. farinha de mandioca do tipo ova: farinha de mandioca com embolamento irregular, 

presença de pouco pó e com granulometria entre 1,5 mm e 02 mm. 

IV. farinha de mandioca do tipo amarela: farinha de mandioca com embolamento irregular, 

presença de muito pó e com granulometria superior a 02 mm. 

Parágrafo Único: Nova classificação dos tipos de farinha poderá ser definida pelo conselho 

regulador no plano de controle da IG. 

Art. 51 - Da Retirada do Pó 

Para a remoção do pó a farinha é jogada para cima com o auxílio de uma gamela ou bacia e 

é auxiliada pelo uso do vento natural e/ou ventilador. 

Art. 52 - Do Ensacamento e Costura 

O ensacamento da farinha é feito em sacos de ráfia/fibra. O fechamento ou costura dos 

sacos de ráfia/fibra é feito manualmente com barbante. 

As embalagens deverão ser exclusivas da Indicação de Procedência "Uarini". Os tipos de 

embalagens serão definidos no plano de controle elaborado pelo conselho regulador. 

Art. 53 - Do Transporte e Armazenamento 

Após o fechamento dos sacos de ráfia/fibra, carrega-se por meio de tração humana, animal 

e mecânica para o local adequado (de acordo com as normas estabelecidas no plano de 

controle do conselho regulador). 
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Art. 54 - Da Comercialização 

A comercialização é a etapa final do processo produtivo. É a etapa de venda do produto 

farinha de mandioca aos mercados consumidores. Geralmente os principais mercados da 

farinha de Uarini são os próprios municípios produtores, a capital do estado do Amazonas e 

outros mercados em processo de expansão. 

Uarini-AM, 03 de abril de 2019 

.............. 
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LAUDO DE DELIMITAÇÃO DA ÁREA AUTORIZADA DE PRODUÇÃO DA 

INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA "UARINI" PARA A FARINHA DE MANDIOCA 

1. INTRODUÇÃO 

Este laudo, elaborado pela Secretaria de Estado da Produção Rural - SEPROR, baseado em 

estudos técnicos realizados pelo Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do 

Amazonas - SEBRAE/ AM, tem por objetivo subsidiar a solicitação por parte da Associação 

de Produtores de Farinha de Mandioca da Região de Uarini - APRU para a delimitação da 

INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA "UARINI" para o produto FARINHA DE MANDIOCA. 

A proteção das Indicações Geográficas Brasileiras é algo fundamental e importante para a 

cultura nacional, buscando que a tradicionalidade de nossos produtos típicos e 

diferenciados seja preservada, valorizada, buscando-se inclusive agregação de valor a eles. 

Este laudo, instrumento oficial que delimita a área geográfica de produção da farinha de 

mandioca para a Indicação de Procedência "UARINI" , segue a determinação da Lei nº 9.279 

de 14 de maio de 1996 - Lei da Propriedade Intelectual - que regula direitos e obrigações 

relativos à propriedade industrial, e as diretrizes do Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial - INPI, órgão responsável pela análise e reconhecimento formal das Indicações 

Geográficas no Brasil. 

2. CONDIÇÕES GERAIS DA INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA "UARINI" PARA O PRODUTO 

FARINHA DE MANDIOCA 

A adesão ao uso da Indicação Geográfica na modalidade Indicação de Procedência é de 

caráter espontâneo e voluntário pelos produtores de farinha de mandioca cuja produção 

seja originada de propriedades localizadas na região demarcada e que cumpram na íntegra 

os requisitos estabelecidos para esta Indicação Geográfica. 

É de responsabilidade da APRU, na qualidade de substituto processual titular do direito do 

reconhecimento formal da indicação geográfica junto ao INPI - Instituto Nacional da 

•••••••• 
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Propriedade Industrial, manter banco de dados gerais de informações dos processos de 

enquadramento, dos lotes de farinha de mandioca reconhecidos formalmente com a 

Indicação Geográfica na modalidade Indicação de Procedência e de informações das 

unidades de produção de farinha de mandioca que participam do processo, para permitir 

ações de auditoria, rastreabilidade, promoção e comercialização do produto. 

No desenvolvimento de suas atividades a APRU, substituta processual para a Indicação de 

Procedência " UARINI" para a Farinha de M andioca, observará os princípios da legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da eficiência, tendo por 

objetivos organizar e desenvolver a cadeia produtiva da Farinha de Mandioca de Uarini e 

representar os interesses dos Produtores de Farinha de Mandioca. São objetivos da APRU: 

1 - Incentivar os seus associados a introduzirem melhorias em suas instalações, técnica de 

manipulação e produção da farinha de mandioca Uarini; 

li - Buscar junto aos órgãos Municipais, Estaduais e Federais apoio para a realização de 

auditorias nas etapas de produção, processamento, transporte e armazenamento da farinha 

de mandioca de seus associados; 

Ili - Organizar, em nome de seus associados, as compras coletivas que digam respeito à 

embalagem e envasamento da Farinha de mandioca de Uarini e seus derivados; 

IV - Promover reuniões visando à socialização de seus Associados; 

V - Representar os Associados junto aos órgãos públicos e privados; 

VI - Defender os interesses da Associação, em juízo ou fora dele, sempre que for necessário; 

VII - Firmar convênios com Instituições Municipais, Estaduais, Nacionais e Internacionais; 

VIII - Criar um selo específico para a Farinha de mandioca de Uarini; 

IX - Desenvolver ações com o objet ivo de dispor ao consumidor o produto Farinha de 

mandioca com garantia de origem e qualidade; 

X - Agregar valor ao produto Farinha de mandioca dos seus associados por meio da 

implementação de processos de inovação e qualidade; 

• •••••••• 
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XI - Incentivar a pesquisa e promover ações para a garantia da continuidade da notoriedade 

do produto farinha de mandioca Uarini; 

XII- Desenvolver ações que promovam a conservação e sustentabilidade do meio ambiente, 

promovendo estudos e agindo junto às autoridades competentes para o atendimento deste 

objetivo; 

XI II - Preservar e proteger a Indicação Geográfica - IG da região delimitada pela Indicação 

Geográfica "Uarini" para o produto farinha de mandioca. 

XIV - Prestação de serviços para benefício, rebeneficio, torrefação e embalagem; 

XIV - Desenvolver ações que promovam a organização, preservação e sustentabilidade do 

ambiente, promovendo projetos de pesquisas e inovação, de desenvolvimento sustentável 

e agindo junto às autoridades competentes para o atendimento deste objetivo; 

XV - Preservar e proteger a Indicação Geográfica - IG da região delimitada pela Indicação 

Geográfica " Uarini" para o produto farinha; 

XVI - Incentivar ações voltadas ao turismo regiona l da região de Uar in i . 

3. A FARINHA UARINI 

A mandioca (Manihotescu!entacrantz) é uma das mais importantes fontes de carboidrato 

para a alimentação humana em alguns países tropicais e subtropicais. Permite a 

sobrevivência de aproximadamente 10% da população mundial (Silva, 1996). É a quarta 

fonte de calorias nas regiões tropicais, depois do arroz, trigo e milho. Da produção mundial, 

60% são utilizados para consumo humano nos países em desenvolvimento. No Brasil, é 

cultivada em todas as regiões, com produção nacional de 23.926.553 milhões de toneladas 

e rendimento médio de 13,6 toneladas de raízes por hectare (IBGE, 2004). 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, da produção nacional obtida 

em 2004, 27,4% foram produzidos na Região Norte. Esse volume de produção indica a 

importância socioeconômica da cultura, explicada pelo envolvimento de aproximadamente 

215 mil famílias no processo produtivo e também pela capacidade de fixação do homem no 

••••••• 
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campo. A mandioca, na região, é a principal fonte de carboidrato, destinada à alimentação 

humana, e, apesar das peculiaridades dos ecossistemas, participa de forma significativa nos 

diversos sistemas de produção, quer isoladamente ou em consórcio com outras culturas. 

O Estado do Amazonas, segundo produtor de mandioca na Região Norte, obteve produção 

de 750.548 tone ladas de raiz, para uma área cultivada de 78.037 ha e uma produtividade 

aproximada de 9,6 t/ha. Essa produção representou cerca de 11,4% do total produzido na 

região e 3, 1% da produção nacional (IBGE, 2004). 

A mandioca é plantada no Amazonas, tanto em solos de várzea como de terra firme. Tal fato 

demonstra que a espécie se adapta bem às condições edafoclimáticas da região; não 

obstante, a produção é insuficiente para atender a demanda de farinha, principal produto 

da mandioca no Amazonas. 

O consumo per capita de farinha no Estado é de aproximadamente 58 kg/pessoa/ ano. Com 

a produção atual, importa-se ainda 26% da farinha consumida, necessitando-se, portanto, 

de uma produção de 145 mil toneladas de farinha/ano para o autoabastecimento. Essa 

situação deve-se basicamente à diversidade dos sistemas de produção em uso, por falta de 

organização dos atores da produção e pela não uti lização de tecnologias disponíveis pelos 

diferentes grupos produtivos dispersos no Estado . 

A produção baseada no cultivo da mandioca, que é matéria-prima para a produção da 

farinha Uarini, uma iguaria típica da região e muito apreciada. Também é conhecida como a 

farinha avinha Uariní. Chama-se ovinha por ser uma bolinha (lembra avinhas de peixe) e é 

feita nas cidades de Alvarães, Maraã, Tefé e Uarini. O cultivo da mandioca, juntamente com 

a produção do seu principal derivado, a farinha, d inamiza a economia dos municípios da 

região e a farinha Uarini tem um grande papel social e econômico na vida desses 

municípios. 

Embora a região seja um grande produtor de farinha - e uma farinha com grande 

reconhecimento social dadas às suas qualidades - pouco mudou no processo da produção 

realizado pelos agricultores, produzindo basicamente de forma artesanal. 

•••••••• 
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Grande parte dos moradores cultiva a mandioca para produzir a farinha, fazendo com que 

se autoidentifiquem como agricultores, já que a principal atividade produtiva deles é 

realmente a produção da farinha. Há no entanto, por meio do processo de busca do Selo de 

indicação geográfica, o melhoramento de casas de farinha com padrões mínimos de 

qualidade estabelecidos no Regulamento de Uso depositado no INPI. Nesses moldes, 

atualmente há 4 casas de farinha implantadas. na região, na área da Floresta Nacional de 

Tefé: comunidades lpapucu, São Francisco do Bauana, São Francisco do Arraia e Tauary . 

A vida cultural do município de Uarini, município que deu nome a esse produto especial, 

também gira quase que exclusivamente ao redor da produção de farinha . Nesse contexto, a 

Festa da Farinha é o seu maior evento cultural, levando tradicionalmente milhares de 

pessoas à praça Jeocunda Sevalho Lopes, no centro do município . 

Não só a economia local, mas também a vida cultural dos habitantes de Uarini, giram em 

torno da produçao e comercialização da farinha, félzendo com que a grande maioria dos 

moradores, de alguma forma, tenha envolvimento em algum momento com a produção de 

farinha na região, seja no momento da plantação da mandioca ou na produção da farinha 

ou mesmo na comercialização do produto. 

Os produtores de Uarini buscam a cada dia aumentar a produção de farinha investindo em 

tecnologia, capacitação rural e produção agrícola, porém, sem perder as suas tradições na 

hora do preparo da mesma. Prova disso é que em meados de 2018 inaugurou a primeira 

empacotadora automática de farinha, na comunidade Campo Novo, cuja Associação de 

Moradores da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá Antônio Martins 

(Amurmam) começou a comercializar diretamente para grandes supermercados e lojas de 

atacados alimentícios da capital, Manaus. 

Na casa de farinha, alguns equipamentos exclusivos fazem a diferença na hora de produzir a 

farinha de Uarini, o principal deles é o embolador, que transforma a massa em grãos que 

uniformemente são esculpidas dentro dessa peça giratória . 

Outro detalhe para que se alcance a diferenciação da farinha é que a mandioca colhida é 

imersa em água por 2 a 3 dias para fermentar, amolecer e soltar a casca. Então, a massa é 

•••••••• 
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espremida no tipiti {objeto de palha trançada especialmente para secar massa de mandioca) • 

ou em prensa e peneirada. Até aí, mesmo processo das farinhas d'água normais. É 

depositada em caçapa e peneirada. 

Então a massa é colocada num boleador e girada lentamente de forma que os grãos se 

tornem redondinhos. Numa casa de farinha mais simples, este processo é feito em uma 

rede de pano, também girada diversas vezes para arredondar os grânulos. Depois a farinha 

é colocada no tacho de ferro para torrar por 40 a 45 minutos, logo após é peneirada 

novamente e passa por um ventilador para tirar a poeira e deixar apenas as bolinhas. 

Em Manaus, capital do Amazonas, a população usa essa farinha para tudo: rechear peixe, 

fazer farofa, comer com castanha-do-brasil etc. 

O município de Uarini, reconhecido em todo o Amazonas pela qualidade da farinha de 

mandioca que produz, foi escolhido para iniciar o projeto-piloto que pretende mapear e 

inventariar as farinhas brasileiras. O ingrediente despertou a curiosidade do pesquisador 

Ricardo Frugoli, especialista em cozinha brasileira, que desenvolve um projeto, "Projeto 

Farinhas do Brasil", para valorizar e mapear os tipos de farinha de mandioca produzidas no 

país, começando por Uarini, a mais de 500 quilômetros de Manaus. 

4. A DELIMITAÇÃO DA ÁREA GEOGRÁFICA PARA A INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA 

"UARINI" PARA O PRODUTO FARINHA DE MANDIOCA 
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A área geográfica delimitada da Indicação de Procedência "UARINI" para a produção de 

--SEBRAE --

~ INDICAÇÃO DE PROCEDfNCIA "UARINl"PARA A FARINHA DE MANDIOCA 

A *> 
l s 000000 OUl/~li 

Farinha de Mandioca, obedecerá a delimitação dos municípios de Alvarães-AM, Maraã-AM, 

Tefé-AM e Uarini-AM, onde se concentra a atividade de produção deste t ipo de farinha de 

mandioca reconhecida pelos mercados como Farinha Uarini, conforme a imagem abaixo . 

Figura 01 - Área delimitada de produção da Indicação de Procedência "UARINI" para a Farinha de Mandioca. 

4.1. Município de Alvarães-AM 

Coordenadas geográficas da sede de Alvarães: Zona 20 M - Longitude 299253m Ee Latitude 

9644890m S- UTM. 
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Figura 02 - Município de Alvarães na área delimitada de produção da Indicação de Procedência " UARINI" 
para a Farinha de M andioca. 

A história do município se confunde com a de Tefé, que remonta à aldeia fundada no fim do 

séc. XVII pelo jesuíta Samuel Fritz. Seguiram-se disputas entre espanhóis e portugueses, só 

se consolidando o domínio destes últimos sobre a região em 1790. Constituído em 

município, Tefé chegou a possuir até quase o final da primeira metade do séc. XIX, área de 

500.000 km2 . 

Vários desmembramentos de parte de seu território foram então se efetuando surgindo 

como conseqüência os novos municípios de São Paulo de Olivença, Coari, Fonte Boa, São 

Felipe (atual Eirunepé), Japurá, Maraã. Em fins de 1981, Teté tinha sua estrutura 

administr.ativa definida com dois distr itos: Tefé e Alvarães. Pela emenda constitucional 

ng.12, de 10.12.1981, novos desmembramentos são determinados no território de Teté, 

incluindo-se entre eles o distrito de Alvarães, que passou a constituir município autônomo. 

Suas principais festas religiosas comemoram o seu Padroeiro, São Joaquim, em 15 de 

agosto, e o Divino Espírito Santo, em janeiro . 

•• • •• • • 

.3~S 
À. 

...: 
•, ).,' 



AMAZONAS 

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES MUNICIPAIS 

Área da unidade territorial - 2015 

Estabelecimentos de Saúde SUS 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010 (IDHM 2010) 

Matrícula - Ensino fundamental - 2015 

Matrícula - Ensino médiio - 2015 

Númer·o de unidades lo cais 

Pessoa 1 ocupado total 

PIB per capita a preços correntes - 2013. 

População residente 

População residente - Homens 

População residente - Mulheres 

População residente alfabetizada 

Pop1,.1lação residente que frequentava creche ou escola 

População residente, religião católica apostólica romana 

População residente, religião espírita 

População residente, religião evangélicas 

Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos 
domicílios particulares 1permanentes - Rural 
Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos 
domicílios particulares permanentes - Urbana 

Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicíl ios 
particulares permanentes com rendimento domiciliar, por situação 
do domicílio - Rural 
Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicnios 
particulares permanentes com rendime·nto domiciliar, por situação 
do domicílio - Urbana 

4.2. Município de Maraã-AM 

1 

VALOR UNIDADE ...... 
5.923,461 km2 1 
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1.001 
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5 .671 
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Coordenadas geográficas de Maraã: Zona 20 M - Longit ude 310147m Ee Lat itude 9629952m 

S- UTM. 
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Figura 03 - Município de Maraã na área delimitada de produção da Indicação de Procedência "UARINI" para 
a Farinha de Mandioca. 

O município de Maraã é banhado pelo caudaloso rio Japurá, que o atravessa de um extremo 

a outro. As origens do município se prendem às de Tefé, aldeia fundada no final do século 

XVII. O município foi criado pela Lei nº 96, de 19 de dezembro de 1955, quando o distrito de 

Maraã - que integrava o município de Tefé - foi dividido em dois novos municípios: Maraã e 

Japurá, criados pela mesma lei. O município foi instalado em 7 de maio de 1956, sendo seu 
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primeiro prefeito nomeado Atlântico Alves da Mota. O local determinado para a instalação 

da sede municipal, onde hoje está localizada, pertencia na época a proprietários 

particulares, os quais não abriam mão da referida área sem o devido ressarcimento pelo 

Estado, das benfeitorias existentes. Razão pela qual a sede municipal foi instalada 

provisioriamente no ano de 1956 na localidade de Jacitara. Posteriormente, o governo do 

Estado e a família Solart efetivaram a transação e instalou-se em definitivo a sede do 

município de Maraã dia 25 de março de 1969, sob a administração de Benedito Gonçalves 

Ramos, prefeito municipal da época. A denominação "Maraã" vem do igarapé do mesmo 

nome, próximo a cuja foz, no Japurá, está situada a sede do município . 

Sua festa de destaque é a do Boto - semelhante a dos bumbás - com danças e desfiles de 

alegorias . 

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES MUNICIPAIS VALOR UNIDA DE 

Área da unidade territo rial - 2015 km2 

Estabelecimentos de Saúde SUS 

16.830,827 

7 estabelecimentos 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010 (IDHM 2010) 0,498 j 
Matrícula - Ensino fundamenta l - 2015 4.476 matrículas 

Matrícula - Ensino médio - 2015 1 545 matrículas 

Número de unidades locais 18 unidades 

Pessoa l ocupado t otal 348 pessoas 

PIB per capita a preços correntes - 2013 5.296,83 reais 

População residente 17.528 pessoas 

População residente - Homens 9.407 pessoas 

r= -População residente - Mulheres 8 .121 pessoas __, 
População residente alfabetizada 11.513 pessoas 

População resident e que frequentava creche ou escola J 7.943 [ pessoas 

População residente, re ligião católica apost ólica romana 10.557 pessoas 

População residente, religião espírita pessoas j 
População residente, re ligião evangélicas 4.488 1 pessoas 

Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos 1 16,50 
domicílios pa rticulares permanentes - Rural [_ reais 1 
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Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos 
domicílios particulares permanentes - Urbana 

Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios 
particulares permanentes com rendimento domiciliar, por situação 
do domicílio - Rural 
Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios 
particulares permanentes com rendimento domiciliar, por situação 
do domicílio - Urbana 

4.3. Município de Tefé-AM 

128,80 reais 

687,86 reais 

1.394,39 reais 

Coordenadas geográficas de Tefé: Zona 20 M - Longitude 310147m Ee Latitude 9629952m S 

- UTM . 

Figura 04 - Município de Teté na área delimitada de produção da Indicação de Procedência "UARINI" para a 

Farinha de M andioca. 
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Na área de Tefé habitavam primitivamente na região os índios Nuruaques, Cauixanas, 

Jumanas, Passés, Uainumas, Catuquinas, Jamamadis, Pamanas, Juris, Jurimaguas, Tupebas 

ou Tupibás. A ambição territorial da Espanha no Amazonas nos tempos coloniais, encontrou 

no jesuíta Samuel Fritz um dos seus mais destacados defensores. Nesse propósito, 

fundaram-se várias aldeias por aquele religioso à margem do Solimões nos fins do sec. XVII, 

sendo Tefé uma delas . 

Em 1708, o governo do Grão-Pará enviou uma tropa sob o comando do Capitão Inácio 

Correia de Oliveira, para fazer evacuar as ditas aldeias, das quais era então responsável o 

padre João Batista Sana. O padre, simulando obediência à ordem de retirar-se, seguiu para 

Quito onde obteve uma força armada com que desceu o Maranhão e o Solimões, investiu 

contra as aldeias e aprisionou o comandante e muitos soldados da tropa inimiga. 

Resolveu então o governador do Grão-Pará enviar no ano seguinte nova expedição ao 

Solimões, cujo comando foi confiado ao experimentado sareento José Antunes da FonsPca . 

Coube a vitória às forças portuguesas, que aprisionaram, entre outros, o padre Sana . 

Essas lutas trouxeram a devastação para as aldeias cujos remanescentes o Frei André da 

Costa reuniu na ilha dos Veados e trouxe para Tefé. Isto ocorreu em 1718. 

O topônimo Tefé é de origem nheengatu e significa profundo . 

Elevado à categoria de vila com a denominação de Ega, em 1759, foi alçada à condição de 

cidade com a denominação de Tefé, pela Resolução Provincial n.º 44, de 15/06/1855. 

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES MUNICIPAIS 

Área da unidade territorial - 2015 

Estabelecim entos de Saúde SUS 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010 (IDHM 2010) 

Matrícula - Ensino fundamental - 2015 

Matrícula - Ensino m édio - 2015 

Número de unidades locais 

Pessoal ocupado total 

PIB per capita a preços correntes - 2013 

• •••••• 

VALOR 

23.692,223 

29 

0,639 

16.011 

3.305 

430 

4.877 

8.602,82 

UNIDADE 

km2 

estabelecimentos 

matrículas - matrículas 

unidades 

pessoas 

reais 
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População residente 

População residente - Homens 

População residente - Mulheres 

População residente alfabetizada 

AMAZONAS 

População residente que frequentava creche ou escola 

População residente, religião católica apostólica romana 

População residente, religião espírita 

População residente, religião evangélicas 

Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos 
domicílios particulares permanentes - Rural 
Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos 
domicílios particulares permanentes - Urbana 
Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios 
particulares permanentes com rendimento domiciliar, por situação 
do domicílio - Rural 
Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios 
particulares permanentes com rendimento domiciliar, por situação 
do domicílio - Urbana 

4.4. Município de Uarini-AM 

61.453 pessoas 

31518 pessoas 

29.935 pessoas 

44 .134 pessoas 

25.489 pessoas 

35.482 pessoas 

156 pessoas 

20.742 pessoas 

120,00 reais 

280,75 reais 

853,61 reais 

2.353,65 reais 

Coordenadas geográficas de Uarini: Zona 20 M - Longitude 260226m Ee Latitude 9669739m 

S- UTM. 
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Figura OS - Município de Uarini na área d elimitada de produção da Indicação de Procedência " UARINI" para 
a Farinha de Mandioca . 

Uarini tem sua história vincu lada à de Tefé, que remonta à aldeia fundada no fim do século 

XVII pelo jesuíta Samuel Fritz. Até fins do século XVII sucederam-se as disputas entre 

espanhóis e portugueses pelo domínio do território, só se consolidando a ocupação militar 

lusitana em 1790. Como município, Tefé chegou a possuir área de 500.000 Km2 
. 

A partir de meados do século XIX, vão-se sucedendo desmembramentos de seu território, 

para dar origem aos novos municípios de São Paulo de Olivença, Coari, Fonte Boa, São 

Felipe (atual Eirunepé), Xibauá (atual Carauari) Japurá e Maraã. 

Em fins de 1981, Tefé apresentava uma estrutura administrativa em que estavam previstos 

cinco subdistritos: Tefé, Caiambé, Alvarães, Jarauá e Uarini . 

Elevado à categoria de município e distrito com a denominação de Uarini, pela Emenda 

Constitucional nº 12, de 10/12/1981. Delimitado pelo Decreto Estadual nº 6158, de 

25/02/1982, desmembrado do município de Tefé. 

f"SíNTESE DAS INFORMAÇÕES MUNICIPAIS VALOR UNIDADE 

Área da unidade territorial - 2015 10.274,677 km 2 
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Estabe lecimentos de Saúde SUS 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010 (IDHM 2010) 

Matrícula - Ensino fundamental - 2015 

Matrícula - Ensíno mé dio - 2015 

Número de unidades locais 

Pessoal ocupado total 

PIB per capita a preços correntes - 2013: 

População residente 

População residente - Homens 

População residente - Mulheres 

População residente a lfabetizada 

População residente que frequentava creche ou escola =i 

4 

0,527 

3.982 

estabelecimentos 

matrículas 

509 I matrículas ~ 
24 

243 

8.294,22 

T 
unidades 

pessoas 

reais 

11.891 pessoas -6.332 pessoas 

5.559 pessoas -7.559 pessoas 

5.051 pessoas 
+-

1 

J 
1 
-t 

7.792 População residente, re ligião católica apostólica romana pessoas 

População residente, religião espírita 

População residente, re ligião evangélicas 

Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos 
domicílios particulares permanentes - Rural 
Valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos 
domicílios particulares permanentes - Urbana 
Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios 
particulares permanentes com rendimento domiciliar, por situação 
do domicílio - Rural 
Valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios 
particulares pe rmanentes com rendimento domiciliar, por situação 
do domicílio - Urbana 

r 
3.578 

122,40 

169,40 

1.122,61 

1.442,05 

-+- --

r-

pessoas _J 
pessoas 

reais 

reais 

reais 1 
reais 

Manaus-AM, 15 de janeiro de 2019 

~ 
Petrúcio ;er~ de galhães Júnior 

Secretário de Estado da Pro~ão Ru 1 d Estado do Amazonas (SEPROR) 
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